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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL ABRE SINDICÂNCIA SOBRE CÔNSUL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de agosto de 
1930 foram: Congresso alemão 
aprova a nova lei eleitoral, dividindo 

o território em 172 distritos. Oposi-
ção agita-se contra o presidente Iri-
goyen e polícia argentina é acionada 
para conter manifestantes na Casa 

Rosada. Governo brasileiro abre sin-
dicância para apurar caso do Cônsul 
do Porto. Brasil indifere sobre Epitá-
cio Pessoa na Corte de Haia.  

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU GANHAM REFORÇOS NA GUERRA DA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de agosto de 
1950 foram: UDN defi ne crono-
grama da excursão de Eduardo Go-

mes no interior de São Paulo. Tropas 
da ONU em Hong Kong a postas 
para partir para a Coreia. Revelações 
preliminares do Censo revelam que 

a cidade de São Paulo tem 2,2 mi-
lhões de habitantes. Árbitros ingle-
ses podem apitar jogos mais impor-
tantes do Carioca

A inteligência artifi cial (IA)
vai gerar milhões de empregos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PEDIDO DE EXTRADI-
ÇÃO. Por Rodrigo Castro. 
Alexandre de Moraes pediu a 
extradição de seu ex-assessor 
Eduardo Tagliaferro, denun-
ciado pela PGR - Procuradoria 
Geral da República - por ter 
agido contra a legitimidade do 
processo eleitoral e atuar para 
prejudicar as investigações de 
atos antidemocráticos. Segun-
do a PGR – Procuradoria Geral 
da República - , Tagliaferro va-
zou informações confi denciais 
com intuito de obstruir inves-
tigações e favorecer interesses 
próprios e de terceiros. (...) (O 
GLOBO)

2-TRUMP TROCARÁ 
BOLSONARO POR TARCÍ-
SIO. O imperialista Trump será 
o próximo a trocar Jair Bolso-
naro por Tarcísio de Freitas no 
‘quintal dos EUA’ – Estados 
Unidos da América. Por Eliane 
Cantanhêde. (...) (O ESTADO 
DE S. PAULO)

3-REELEIÇÃO OU PRESI-
DÊNCIA? Tarcísio de Freitas 
muda discurso interno, admite 
disputar o Planalto e se prepa-
ra para dois cenários em 2026. 
Governador paulista calibra co-
municação. Por Bianca Gomes 
e Pedro Augusto Figueiredo. O 

governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
desenhou uma estratégia para 
manter abertas duas opções em 
2026: a reeleição no Estado ou 
uma candidatura à Presidência. 
O governador reitera que qual-
quer movimento dependerá de 
um pedido expresso do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
a quem afi rma ser leal. (...) (O 
ESTADO DE S. PAULO)

4-MINISTROS SE CALAM 
SOBRE BOLSONARO. Mi-
nistros se calam sobre menção 
de Bolsonaro a conversas com 
STF – Supremo Tribunal Fe-
deral - em meio a processo. 
Ex-presidente relatou a Eduar-
do Bolsonaro que havia falado 
com magistrados e pediu para 
poupar Gilmar Mendes. Por 
Guilherme Seto. (...) (FOLHA 
DE S. PAULO)

5-JORNAL SEM JORNA-
LISMO. Jornal sem jorna-
lismo: plataformas usam IA 
– (Inteligência Artifi cial) para 
burlar direitos autorais de veí-
culos de imprensa. Por ABJ. 
Em meio ao vácuo legal em tor-
no do desenvolvimento da in-
teligência artifi cial (IA) e suas 
aplicações, veículos de impren-
sa têm seu conteúdo apropria-

do por plataformas que usam a 
nova tecnologia para capturar, 
resumir e redistribuir material 
jornalístico sem autorização 
dos produtores nem remunera-
ção. (...) (https://www.assbra-
siljornalistas.org/)

6-GERAÇÃO DE MI-
LHÕES DE EMPREGOS. 
‘A inteligência artifi cial (IA) 
vai gerar milhões de empre-
gos’, prevê diretor da OpenAI 
no Brasil. Líder da dona do 
ChatGPT na América Latina, 
Nicolas Robinson Andrade, 
vê uso criativo pelo brasileiro, 
mas teme que regulação limite 
aplicação local da tecnologia. 
Por Juliana Causin. O entu-
siasmo com o país, no entanto, 
diminui quando o tema é re-
gulação. Ele está preocupado o 
avanço rápido da IA generati-
va e a tramitação de um marco 
regulatório no Congresso. Em 
entrevista ao Globo, ele expli-
ca porque a empresa tem se po-
sicionado de forma contrária 
ao texto em discussão. (...)  (...) 
(O GLOBO) Protecionismo 
no Brasil estrangula produti-
vidade e renda da população. 
Por Fernando Canzian. (...) 
(FOLHA DE S. PAULO) O 
nome “ChatGPT” combi-
na “Chat”, referindo-se à sua 

funcionalidade de chatbot ( 
programa de computador que 
permite uma interação entre 
humano e máquina de forma 
mais próxima da linguagem 
humana), e “GPT”, que sig-
nifi ca Generative Pre-trained 
Transformer (Transformador 
Pré-treinado Generativo). (...) 
(WIKIPÉDIA)

7-REPENSANDO EXPO-
SIÇÃO DOS FILHOS NAS 
REDES SOCIAIS. Pais re-
pensam exposição de fi lhos 
nas redes após repercussão de 
denúncia do youtuber Felca. 
Compartilhamento de fotos de 
vídeos de crianças e adolescen-
tes é prática que requer cuida-
dos, segundo especialistas. (...) 
Se não sente indignação, não é 
um ser humano, diz Felca so-
bre vídeos com exploração de 
crianças. Youtuber afi rma em 
entrevista ser alvo de movimen-
to de difamação após publicar 
conteúdo com denúncias. (...) 
(FOLHA DE S. PAULO)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Estamos assistindo nos dias 
atuais a guerras em muitos países, 
especialmente na Faixa de Gaza 
onde ocorre um dos maiores ge-
nocídios da história presente, na 
guerra contra a Ucrânia na qual 
milhares, especialmente, jovens 
são mortos sob o ataque impla-
cável da Rússia e assim em outros 
lugares, em particular, na África.

Como não se indignar contra 
o genocídio de milhares de crian-
ças inocentes que nada têm a ver 
com a guerra que Israel move 
contra o Hamas, atingindo indis-
criminamente toda a população 
da Faixa de Gaza e visando ex-
terminar especialmente crianças 
e jovens que no futuro poderiam 
ser contra o Estado de Israel.

A ética para ser plenamente 
humana, precisa incorporar a 
compaixão. Há muito sofrimen-
to na história, sangue demasiado 
em nossos caminhos e interminá-
vel solidão de milhões e milhões 
de pessoas, carregando sozinhas, 
em seu coração, a cruz da injusti-
ça, da incompreensão e da amar-
gura. O ethos que se compadece 
quer incluir a todos esses  no 
“ethos” planetário, vale dizer, na 
Casa Comum na qual há acolhi-
da e as lágrimas podem ser chora-
das sem vergonha ou enxugadas 
carinhosamente. A compaixão 
é a ética natural dos operadores 
de saúde, especialmente daqueles 
que assumiram os serviços de cui-
dados paliativos, agora aprovados 
para serem feito através do SUS. 

O movimento nacional Premier 
Cuidados Paliativos promovido 
pelo generoso Dr.Samir Salman, 
de São Paulo superintendente do 
Instituto Premier, envolve cente-
nas de médicos, medicas e corpo 
de enfermagem que assumiram a 
prática dos cuidados paliativos.

Para Tomás de Aquino “a 
compaixão é a mais elevada de 
todas as virtudes porque não so-
mente abre a pessoa para a outra, 
mas porque a abre também para 
a mais fraca e mais necessitada 
de ajuda; nesse sentido consti-
tui uma característica essencial 
da Divindade” (S.� eologica 
II.q.30 a.4 c).

Mas precisamos, antes, fa-
zer uma terapia da linguagem 
pois,a compaixão possui, na 
compreensão comum, conota-
ções pejorativas.

Ter compaixão signifi ca apie-
dar-se do outro, porque o consi-
dera desamparado, sem energia 
interior para se erguer. Supõe a 
atitude de quem olha de cima 
para baixo, humilhando-o.

No cristianismo dos primór-
dios, no entanto, com-paixão era 
sinônimo de misericórdia, aquela 
atitude generosa que quer com-
partir a paixão com o outro e não 
deixá-lo sozinho em sua dor. Isso 
não é fazer “caridade”, criticada 
pelo poeta cantante argentino 
Atauhalpa Yupanqui: “eu despre-
zo a “caridade” pela vergonha que 
encerra. Sou como o leão da serra 
que vive e morre em solidão”. Di-

versamente os seres humanos são, 
em geral, acompanhados no tra-
montar de suas vidas, por pessoas 
queridas e que os cercaram com 
os cuidados paliativos.

No budismo a compaixão 
é considerada a virtude pessoal 
de Buda. Por isso  é central e 
tem a ver com a questão que  
fez nascer o budismo como 
caminho espiritual: “qual é o 
melhor meio para libertar-nos 
do sofrimento”? A resposta de 
Buda foi: “pela com-paixão, 
pela infi nita com--paixão”.  

Dalai Lama atualiza essa an-
cestral resposta desta forma: “aju-
de os outros sempre que puder e 
se não puder, jamais os prejudi-
que e tenha sempre compaixão”.  

Duas virtudes realizam a 
compaixão: o desapego e o cui-
dado. Pelo desapego renuncia-
mos a qualquer sentimento de 
superioridade face ao outro e o 
respeitamos assim como ele é. 
Pelo cuidado nos aproximamos 
dele e zelamos pelo seu bem estar 
socorrendo-o no sofrimento.

A compaixão talvez seja a 
contribuição ética e espiritual 
maior que o Oriente deu à cul-
tura mundial. O que torna o 
sofrimento penoso não é tanto 
o próprio sofrimento. Mas a so-
lidão no sofrimento. O budismo 
e também o cristianismo con-
vocam a estabelecer uma comu-
nhão no sofrimento para que 
ninguém fi que só e desamparado 
em sua dor.  

A grande vergonha é consta-
tar que os países europeus, de raiz 
cristã, criadores dos direitos do 
homem e da ideia de democracia, 
apoiaram a guerra genocida de 
Netanhyau contra o Hamas e o 
povo palestino.

Como o amor e o cuidado, 
assim a compaixão tem um 
campo ilimitado de realização. 
Não se restringe apenas aos 
seres humanos. Mas a todos 
os seres vivos e ao cosmos.  O 
ideal budista e franciscano de 
compaixão nos ensina como 
nos relacionar adequadamente 
com a comunidade de vida: pri-
meiro respeitar cada ser em sua 
alteridade, em seguida  estabe-
lecer um laço afetivo para com 
ele, cuidar dele e especialmente 
regenerar aqueles seres que so-
frem ou estão sob ameaça de ex-
tinção. Só então nos podemos 
benefi ciar com seus dons,  na 
justa medida e com responsabi-
lidade,  em função  daquilo que 
precisamos para viver de forma 
sufi ciente e decente.

Face a tantos padecimentos 
na humanidade e agressões siste-
máticas à Mãe Terra a compaixão 
é um imperativo humanístico e 
ético.

*Leonardo Boff  junto com 
Werner Müller escreveu O 

princípio de compaixão e de 
cuidado, Vozes 2000; A justa 

medida: como equilibrar o 
planeta Terra, Vozes 2023.

Leonardo Boff*
A relevância da compaixão na situação atual Será que sabem o que 

é ser infl uenciador?

Brasília: cidade 
de quem?

EDITORIAL

O mundo digital criou uma 
fi gura que, até pouco tempo atrás, 
não existia: o infl uenciador. Hoje, 
há um para cada gosto, nicho e 
público. Do humor ao fi tness, da 
maquiagem à política, não há área 
que não tenha seu “porta-voz” di-
gital. A promessa é simples: apro-
ximar pessoas, inspirar e, como o 
próprio nome indica, infl uenciar. 
Mas aqui está a questão central: 
será que essa infl uência tem sido 
usada de forma responsável?

Não é raro abrir os jornais ou 
navegar por sites de notícias e en-
contrar manchetes sobre infl uen-
ciadores envolvidos em escândalos. 
Brigas públicas, apologia a jogos de 
azar disfarçados de plataformas de 
entretenimento, envolvimento 
com drogas, episódios de agressões 
ou acidentes em circunstâncias du-
vidosas. O que deveria ser um es-
paço de exemplo positivo, muitas 
vezes, se transforma em palco de 
comportamentos questionáveis, 
transmitidos para milhões de se-
guidores em tempo real.

A palavra “infl uenciador” car-
rega em si uma responsabilidade 
imensa. Infl uir é muito mais do 
que entreter ou vender um pro-
duto. É formar opinião, é moldar 
comportamentos, é inspirar esco-
lhas. O alcance digital, por vezes, 
supera o de veículos tradicionais 
de comunicação, mas sem os fi ltros 
éticos e editoriais que historica-
mente temperam a imprensa. Um 
deslize, uma fala impensada ou 
uma atitude irresponsável pode re-
percutir em milhares de jovens que 
enxergam nesses personagens uma 
referência de vida.

É claro que o fenômeno dos 
infl uenciadores não pode ser ana-

lisado apenas pelo prisma negati-
vo. Muitos têm se mostrado vozes 
importantes em causas sociais, 
ambientais, culturais e até políti-
cas. Há quem use sua visibilidade 
para educar, conscientizar e gerar 
impacto positivo. Esses, sim, en-
tendem que o título que carregam 
não é apenas um rótulo mercado-
lógico, mas um compromisso com 
quem os acompanha.

O problema está na banaliza-
ção do termo. Qualquer perfi l com 
certo número de seguidores passa 
a se autoproclamar “infl uencia-
dor”, sem refl etir sobre o peso desse 
papel. O resultado é um mercado 
saturado, onde a busca por engaja-
mento rápido muitas vezes se so-
brepõe à qualidade do conteúdo. 
Likes valem mais do que valores, e 
a audiência é medida em curtidas, 
não em confi ança.

É hora de refl etirmos: quem 
infl uencia quem? E para quê? A 
sociedade, que antes depositava 
nos mestres, nos líderes comuni-
tários, nos jornalistas e em fi guras 
públicas de credibilidade a mis-
são de orientar e inspirar, hoje vê 
jovens anônimos transformados 
em referências instantâneas. A 
mudança não é, em si, ruim. Mas 
é perigosa quando não vem acom-
panhada de responsabilidade.

Ser infl uenciador não deveria 
ser apenas uma profi ssão da moda. 
Deveria ser um compromisso éti-
co. A palavra que arrasta multidões 
precisa ser usada com consciência. 
Porque, no fi m, todo infl uenciador 
precisa se lembrar: quando alguém 
escolhe segui-lo, não está apenas 
clicando em um perfi l. Está, de al-
guma forma, confi ando-lhe o po-
der de infl uenciar sua vida.

A Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios Ampliada 
(PDAD-A) de 2024 mostrou que 
residem no Quadradinho cerca de 
2,9 milhões de pessoas. Já na região 
metropolitana de Brasília, que en-
volve também 11 municípios goia-
nos, moram mais de 4,2 milhões. 

A capital federal, ainda hoje, 
é um tema controverso no país. 
Alguns a elogiam pela arquitetura 
e outros a detestam por inúmeros 
motivos relacionados à política. 
Basta uma curta olhada no X (an-
tigo Twitter) para ver que esse se-
gundo grupo gosta muito de mani-
festar sua insatisfação com a maior 
cidade planejada do século 20.

Se alguém de fora do DF cri-
ticar a cidade para um morador 
daqui, é provável que este o de-
fenda — principalmente se resi-
dir no Plano Piloto, onde Brasília 
realmente se localiza. Agora, se a 
crítica for feita a um cidadão que 
habita as regiões administrativas 
ou nos municípios do entorno 
goiano, pode ser que a defesa não 
seja tão ferrenha assim.

O que explica essa diferença de 
posicionamento? As áreas residen-
ciais do Plano foram as mais plane-
jadas do Quadradinho. Arboriza-
das, com grandes espaços de lazer e 
praças de convivência. Bem locali-
zadas e não deixam a desejar quan-
to a serviços, comércio e as mais 
diversas opções de divertimento 
(sejam pagas ou gratuitas). Têm 
tudo ali, pertinho. Isso sem consi-
derar a tranquilidade, visto que os 
ambientes caóticos e de maior mo-

vimento estão setorizados para não 
prejudicar a experiência de morar 
na Capital Federal. 

Mas quantos brasilienses mo-
ram no Plano? Bom, segundo a 
mesma PDAD-A, pouco mais de 
207 mil, o que totaliza 7,14% dos 
habitantes do DF — uma porcen-
tagem que cai para 4,3% se compa-
rada ao total da região metropoli-
tana da capital. E, para quem não 
mora ali, o que sobra?

Segundo a mesma pesquisa, e 
com dados analisados na coluna 
Brasilianas do Correio da Ma-
nhã, a parcela de moradores das 
regiões administrativas que tra-
balha no Plano caiu de 40,7% em 
2021 para 34,4% em 2024. Esse 
valor ainda representa pouco mais 
de 1 milhão de pessoas.

1 milhão de pessoas que per-
correm até 35 quilômetros dia-
riamente para trabalhar. Enfren-
tando longos engarrafamentos de 
carro ou lidando com a lotação do 
transporte público. 1 milhão de 
pessoas que saem de casa, muitas 
vezes, de madrugada e retornam 
apenas ao fi m do dia — quando 
não tarde da noite. 

O planejamento que se tem 
no Plano não parece estar presen-
te nas outras regiões, que pouco 
dispõem de infraestrutura pública 
para lazer, mobilidade urbana e, 
quiçá, planejamento para arbori-
zação. Acho que eu também não 
defenderia a Capital assim, não ao 
menos, se este cenário não mudar. 
Por isso, pergunto: Brasília, cida-
de de quem?


